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Valores em metros

REMPLAC
CPRM - Serviço Geológico do Brasil

ESTRUTURAS TECTÔNICAS
CANAL SUBMARINO
EIXO DE DORSAL

(( (( FALHA CONTRACIONAL« «« FALHA EXTENSIONAL/DE CRESCIMENTO
FALHA OU FRATURA
FALHA TRANSCORRENTE DEXTRAL
LIMITE CRUSTAL
LINEAMENTO ESTRUTURAL« «« ZONA DE DEFORMAÇÃO
ZONA DE FRATURA OCEÂNICA
ZONA DE FRATURA OCEÂNICA INFERIDA

Produto derivado da soma algébrica dos grids "espessuras dos sedimentos" e "modelo digital do relevo submarino". 
Processamento de dados: Francisco Edson M. Gomes
Projeção: WGS 1984 PDC Mercator
Meridiano Central: -37o. Paralelo de Referência: -15o
ESTRUTURAS TECTÔNICAS DO OCEANO
Fonte: CPRM – Serviço Geológico do Brasil. Carta geológica do Brasil ao Milionésimo: 
sistema de informações geográficas – SIG. Brasília: CPRM, 2004. 41 CDs. 
Zonas de fraturas na região compreendida entre os paralelos 15 e 30 graus de latitude sul: Eliane da Costa Alves (UFF).
Traços dos eixos da Dorsal Mesoatlântica baseados nos MDTs do relevo submarino e da gravimetria Ar-livre.

Extensão da PCJB (Proposta)
Limite externo da ZEE


